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PLANO DE ENSINO 
 
Ementa 

Teoria de Sistemas. Teorias modernas de gestão. Planejamento e estratégia. Estudo das 
técnicas e princípios do planejamento, processos e metodologias. Importância do 
planejamento no contexto do desenvolvimento social, econômico e educacional. 
Inteligência competitiva. Planejamento estratégico, tático e operacional para unidades 
arquivísticas. 
 
Objetivo 

Capacitar alunas e alunos para o planejamento e a gestão de unidades arquivísticas.  
 
Metodologia de ensino e avaliação 
Aulas expositivas, apresentação de leituras e discussões em sala de aula. O curso está 
dividido em cinco partes. Para cada uma, haverá uma exposição do tema, seguida de uma 
apresentação de um texto pelas/os alunas/os. Um Trabalho Final é desenvolvido pelas 
alunas e alunos no decorrer da disciplina. Os grupos poderão ter no máximo 05 (cinco) 
alunas/os. 
 
Avaliação 

A menção será composta pela soma das notas em atividades individuais e em grupo. 

 Nota da apresentação individual de um texto (2,0 pontos) + 

 Atividades práticas, em grupo (2,0 pontos) + 

 Apresentação do esboço do Trabalho Final, em grupo (1,0 ponto) + 

 Apresentação do Trabalho Final, em grupo (2,0 pontos) + 

 Trabalho Final completo, em grupo (3,0 pontos). 
 
Conteúdo das aulas 

 Primeira parte: Teoria de Sistemas. Teorias modernas de gestão. Planejamento e 

estratégia. 

 Segunda parte: A Arquivologia no planejamento e gestão da informação. 

 Terceira parte: O contexto sociopolítico das instituições arquivísticas. 

 Quarta parte: Legislação/regulamentações/diretrizes arquivísticas. 

 Quinta parte: O planejamento e a gestão de instituição arquivística. 
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Cronograma 
 

Nº 
DA 

AULA 
DATA TEMA ATIVIDADES 

01 12/08 Apresentação da disciplina  Apresentação geral. 

02 14/08 

Teoria de Sistemas. Teorias modernas 
de planejamento e gestão. 

 Aulas expositivas. 

 Atividades práticas. 

 Apresentações individuais 
e discussões de textos com 
os alunos. 

03 19/08 

04 21/08 

05 26/08 

06 28/08 

07 02/09 

A Arquivologia no planejamento e 
gestão da informação. O contexto 
sociopolítico das instituições 
arquivísticas. 

 Aulas expositivas. 

 Atividades práticas. 

 Apresentações individuais 
e discussões de textos com 
os alunos. 

08 04/09 

09 09/09 

10 11/09 

11 16/09 

12 18/09 

13 23/09 
Levantamento na legislação/ 
regulamentações/ diretrizes 
arquivísticas nacionais e 
internacionais. 

 Definição dos grupos. 

 Atividades no Moodle 
(Semana Universitária) 14 25/09 

15 30/09 
Legislação/ regulamentações/ 
diretrizes arquivísticas nacionais e 
internacionais. 

 Aulas expositivas. 

 Atividades práticas. 

 Apresentações individuais 
e discussões de textos com 
os alunos. 

16 02/10 

17 07/10 

O planejamento e a gestão de 
instituição arquivística 

 Atividades para 
preparação do trabalho 
final, em grupo. 

 Apresentações dos 
esboços dos Trabalhos 
Finais, em grupo. 

18 09/10 

19 14/10 

20 16/10 

21 21/10 

22 23/10 

23 28/10 

24 30/10 

Trabalho final. 

 Apresentações dos 
Trabalhos Finais, em 
grupo. 

 Entrega do Trabalho Final 
completo no dia 20/11 
(todos os grupos). 

25 04/11 

26 06/11 

27 11/11 

28 13/11 

29 18/11 

30 20/11 

31 25/11 Reserva.  Reserva. 
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da Constituição Federal; altera a Lei no. 8.112, de 11 de dezembro de 1990; revoga a 
Lei no 11.111, de 5 de maio de 2005, e dispositivos da Lei no 8.159, de 8 de janeiro de 
1991; e dá outras providências.  

_______. Decreto n. 7.724, de 16 de maio de 2012. Regulamenta a Lei no 12.527, de 18 
de novembro de 2011, que dispõe sobre o acesso a informações previsto no inciso 
XXXIII do caput do art. 5o, no inciso II do § 3o do art. 37 e no § 2o do art. 216 da 
Constituição. 

________. Lei n. 12.528, de 18 de novembro de 2011. Cria a Comissão Nacional da 
Verdade no âmbito da Casa Civil da Presidência da República.  

https://revistas.ufrj.br/index.php/rca/article/view/10872/8789
http://unesdoc.unesco.org/images/0006/000600/060066so.pdf
https://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/handle/10438/19038
http://repositorio.enap.gov.br/handle/1/1144


Universidade de Brasília – UnB   
Faculdade de Ciência da Informação – FCI 
Curso de Arquivologia 

 

6 
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